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Sindvarejista se mobiliza 
O comércio aberto 24 horas 

ininterruptas, inclusive sábados, 
domingos e feriados, é o que propõe 
um projeto de lei de autoria do de-
putado Fernando Naves (PTR), em 
tramitação na Câmara Legislativa 
há um mês. A proposta conta com o 
apoio do Sindicato do Comércio Va-
rejista (Sindivarejista) e da Asso-
ciação Comercial do DF, mas já 
provoca intensa reação do Sindica-
to dos Comerciários. Pelo projeto, 
os estabelecimentos próximos às 
áreas residenciais poderiam ter o 
horário de funcionamento estendi-
do até as 22h00. A perspectiva é 
que o assunto entre na pauta de vo-
tação em agosto. 

A classe empresarial vê no pro-
jeto possibilidades de aumento de 
vendas, comodidade para o consu-
midor e a geração de mais empre-
gos. Já o sindicato que representa o 
trabalhador do comércio teme ex-
ploração. Para combater a resis-
tência do sindicato laboral, o presi-
dente do Sindivarejista, Lázaro 

Marques, estima que serão gerados 
cerca de 35 mil novos empregos no 
setor. Já o presidente da Associa-
ção Comercial, Josezito Nascimen-
to Andrade, também usa o mesmo 
argumento, só que avalia o surgi-
mento de cerca de 10 mil novos em-
pregos com a aprovação da lei. 

Exploração 
O presidente do Sindicato dos 

Comerciário do DF, Raimundo Ne-
ves, é veemente ao afirmar que o 
projeto não irá beneficiar o traba-
lhador. "Vamos lutar para 
derrubá-lo", adianta, não aceitan-
do nem mesmo o argumento da ge-
ração de empregos: "Vai gerar ex-
ploração". Marques rebate, afir-
mando que os comerciários não se-
rão prejudicados pela medida, com 
os empregados do setor tendo ga-
rantidos todos os seus direitos tra-
balhistas assegurados pela Consti-
tuição. "Não se justifica esse te-
mor", entende o presidente do 
Sindivarejista. 

0 deputado Fernando Naves, 
ao elaborar o anteprojeto, recebeu 
sugestões de empresários, tendo in-
clusive participado de um encontro 
na Associação Comercial para dis-
cutir o tema. Os comerciantes en-
viaram sugestões por escrito, algu-
mas delas incorporadas ao projeto 
apresentado. Uma delas é a que li-
mita o horário de funcionamento 
em áreas residenciais. O presiden-
te do Sindicato dos Comerciários se 
ressente da falta de consulta du-
rante a elaboração da proposta. "O 
trabalhador não foi ouvido", frisa 
Neves. 

Na visão de Lázaro Marques, a 
lei apenas dá liberdade para o co-
merciante definir o funcionamento 
de seu estabelecimento. "O impor-
tante é ter liberdade para abrir o 
comércio na hora que existe gente 
para comprar", entende o presi-
dente do Sindivarejista. A questão 
envolve diretamente 25 mil estabe-
lecimentos comerciais e os 60 mil 
empregados do setor em todo o DF.  

projeto de lei que permite o 
funcionamento do comércio 
ininterruptamente no DF 

ainda não tem data marcada para 
ser votado. No momento, está em 
tramitação na Comissão de Consti-
tuição e Justiça, mas vai passar 
também pelas comissões de Assun-
tos Econômicos e de Assuntos So-
ciais. O autor do projeto, deputado 
Fernando Naves (PTR), espera 
colocá-lo em pauta em agosto. O 
Sindicato do Comércio Varejista —
Sindivarejista — já anunciou que 
vai organizar os comerciantes do 
DF para pressionar a Câmara Le-
gislativa no sentido de aprovar a 
proposição no inicio no próximo 
semestre. 

Naves diz ter se inspirado no 
funcionamento do comércio no Rio 
de Janeiro para elaborar o projeto. 
No entanto, o argumento mais for- 

te utilizado pelo deputado é a possi-
bilidade de criação de 60 mil novos 
empregos diretos, cálculo superes-
timado em relação às previsões do 
Sindivarejista, que gira em torno 
de 35 mil novos postos de trabalho. 

Uma indicação de autoria da 
deputada Maria de Lourdes Aba-
dia (PSDB) também tramita na Câ-
mara Legislativa, no sentindo de 
transformar a Rua da Igrejinha 
numa "rua de turismo", que fun-
cionaria 24 horas ininterruptas. 

A deputada acatou sugestão 
dos comerciantes da quadra, se-
guindo os moldes da rua comercial 
existente em Curitiba, PR. "Seria 
uma opção para os consumidores 
que encontrariam na rua frutarias, 
floriculturas, livrarias, restauran-
tes, bares sempre abertos", enume-
ra Maria de Lourdes. 


